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O comem' io áos domingos 

Estranhável, por todos Os títulos, a in-
sistência do Sindicato dos Comerciários 
do DF na tese de fechamento do comér-
cio em Brasília e nas cidades-satélites 
aos domingos. Mais que buscar no Poder 
Judiciário as medidas legais para impe-
dir a abertura das lojas, os sindicalistas 
tentaram, inutilmente, no final de sema-
na, obstacular por Meios condenáveis o 
funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais. Agiram em pura perda. A 
presença do público aos grandes shop-
gings foi expressiva. Segundo empresá-
rios, mais de 200 mil pessoas foram às 
compras, numa clara demonstração de 
que há espaço e trabalho em graus sufi-
cientes, dando conteúdo à decisão do 
Sindicado dos Lojistas em se valer da 
abertura legal que o presidente da Re-
pública proporcionou, revogando dispo-
sitivos que cerceavam o fracionamento 
dominical de tão importante segmento 
da economia. 

Mais ainda, a reação favorável do pú-
blico demonstra claramente a oportuni-
dade de uma licença que tem a consoli-
dá-la e a justificá-la a ocorrência de uma 
crise financeira sem precedentes no Pa-
ís. Tal circunstância reclama mais diver-
sificação nas atividades econômicas e 
maior mobilização da mão-de-obra com 
vistas à ampliação dos negócios e a ga-
nhos salariais extras. Há uma lógica 
transparente nas causas e nos efeitos 
dessa inovação nas atividades do setor 
de trocas na capital da República. Avali-
zando a clareza da iniciativa estão as 200 
mil pessoas que saíram às ruas para 
atender à necessidade de comprar. 

A persistência dos sindicalistas se 
apresenta com inequívocas característi-
cas de motivação política, desligada por 
inteiro dos interesses dos próprios traba-
lhadores. 

O funcionamento do comércio aos 
domingos já ganhou o domínio público. 
Os municípios do interior absorveram 
rapidamente as vantagens de um proce-
dimento empresarial que adiciona uma 
componente a mais nas relações econô-
micas. O Entorno do DF fervilha aos 
domingos, o mesmo ocorrendo Brasil 
afora. 

Brasília, como centro de atração turís-
tica, é destino final para um fluxo de vi-
sitantes que aqui comparecem nos fins 
de semana. O turismo, como indústria 
sem chaminés, atrai para estas paragens 
uma categoria de público de alto poder 
aquisitivo, razão básica para que se mul-
tipliquem os programas de entreteni-
mento, de lazer e de compras. 

Assinale-se, finalmente, a urgente ne-
cessidade de resguardar-se o aspecto so-
cial, preservando as conquistas das clas-
ses assalariadas e contabilizando, com 
exação, os ganhos a que fazem jus, pelas 
jornadas extras de trabalho a que estarão 
obrigados. Há interesses a conciliar e 
que harmonizem as relações entre o ca-
pital e o trabalho, retirando desse con-
tencioso as áreas de turbulências traba-
lhistas. Feitos os ajustes, o problema 
principal será equacionado mediante a 
administração de pequenas questões 
que a seu tempo serão resolvidas. No in-
teresse geral e em favor da comunidade. 


